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EDITORIAL 

 

 

A segunda edição da REVISTA AIP apresenta uma 

significativa produção teórica dos integrantes da Academia 

Internacional Poetrix e demais colaboradores. 

Ensaios que nos fazem refletir sobre a atual produção 

poetríxtica no Brasil, e seus dilemas. Sandra Boveto aborda a 

polêmica questão do “fatiamento” do poetrix, Maria Correia 

estabelece um diálogo com conceitos de Bakhtin e, em outro 

texto, com Lorenzo Ferrari, trata da importância na brevidade 

no poetrix. Cleusa Piovesan discorre sobre o poetrix no 

cenário minimalista contemporâneo. Dirce Carneiro reflete 

sobre o poetrix em sala de aula. Pedro Cardoso trata da 

importância dos neologismos no poetrix. E vários textos 

falam da Sonoridade, aspecto do poetrix que vem ganhando 

destaque, mais recentemente. 

São importantes contribuições para nossas reflexões e 

para o aprimoramento deste subgênero literário que 

conquistou o Brasil. 

Nossos agradecimentos a todos que compartilharam 

seus conhecimentos em prol da comunidade poetrix. 

 

Goulart Gomes, editor. 
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A INDEPENDÊNCIA SINTÁTICA DOS VERSOS NO 

POETRIX 

 

Sandra Boveto1 

 

Resumo: A partir da leitura integral e de uma interpretação 

sistemática da letra das Diretrizes da Academia Internacional 

Poetrix – AIP, o texto apresenta argumentação sobre o 

conceito e a função de um dos elementos caracterizadores do 

poetrix: a independência sintática de cada verso, conforme 

preconizada pelo subitem 1.2. A análise foi realizada com a 

intenção de mitigar as divergências de interpretações a 

respeito deste elemento caracterizador, de modo a amenizar a 

tarefa dos avaliadores e dar maior leveza e espaço à arte que 

deve nutrir um poetrix.  

Palavras-chave: Poesia; Poetrix; Diretrizes da AIP; 

Independência Sintática. 

 
1 Formação Acadêmica: Licenciada em Letras com habilitação em Língua 

Inglesa (1990) e Bacharel em Direito (1997) pela Universidade Estadual 

de Maringá – UEM. Ocupa a cadeira 7 da Academia Internacional Poetrix 

– AIP. E-mail: sandrabvt@hotmail.com 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente texto objetiva registrar uma análise sobre o 

subitem 1.2 das Diretrizes da Academia Internacional Poetrix 

- AIP, que trata da independência sintática de cada verso. 

Minhas considerações tiveram origem em meio a uma 

discussão sobre se o poetrix transcrito a seguir atenderia ou 

não a esse ponto específico das Diretrizes. Por esse motivo, 

foi escolhido para breve análise após a argumentação sobre o 

que seria esse elemento estrutural caracterizador do poetrix. 

Este texto, portanto, pretende ser útil não apenas a ele, mas à 

confecção de qualquer poetrix, bem como a avaliações que se 

fizerem necessárias no âmbito da Academia, concursos 

literários ou antologias. 

LEMBRANÇA LUMINESCENTE 

Uma noite na praia deserta 

Brilhavas. Meus olhos? 

Não... meu amor planctônico 

(Marilda Confortin) 

Antes de prosseguir, gostaria de deixar expressos alguns 

pressupostos, sobre os quais o critério da independência 

sintática de cada verso foi analisado e este texto foi 

elaborado: 
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1. Não oposição à aplicação das Diretrizes. 

2. Não oposição à aplicação do elemento sob análise, tal 

como está nas Diretrizes. 

3. O respeito, como acadêmica, às decisões e 

documentos aprovados em Assembleias da AIP.  

4. O entendimento de que as Diretrizes não estabelecem 

hierarquia entre os elementos estruturais que 

caracterizam um poetrix.  

5. O entendimento de que a aplicação das Diretrizes 

deve passar por uma interpretação sistemática de seus 

conceitos, sem isolar frases do seu contexto.  

Considerando os pontos acima, com todo o respeito à 

AIP, seus integrantes e suas normas, e visando a enaltecer o 

que nos une – a poesia, mais especificamente o poetrix como 

manifestação dessa arte –, é que ouso expressar meu 

entendimento desse ponto tão polêmico das diretrizes. 

Assuntos que suscitam polêmicas como este não devem ser 

tratados como um campo minado, mas como oportunidade de 

estudo crítico e evolução. 
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2. DA INDEPENDÊNCIA SINTÁTICA DE CADA 

VERSO, NOS TERMOS DO SUBITEM 1.2 DAS 

DIRETRIZES DA AIP 

A independência sintática de cada verso ou, como 

fartamente referido, o não fatiamento, tem se mostrado o 

elemento caracterizador mais preocupante por gerar 

interpretações divergentes e, por vezes, inflexíveis. Tem 

assumido, inclusive, para alguns intérpretes, um grau de 

importância superior aos demais elementos. Por esse motivo, 

acredito que seja indispensável que esse subitem passe por 

uma leitura criteriosa e crítica, buscando-se um razoável 

consenso entre os intérpretes e acadêmicos e uma 

interpretação o mais objetiva e precisa possível.  

Sob essa visão, começo por transcrever a seguir a 

íntegra do subitem 1.2 das Diretrizes (com grifos meus) para, 

a partir da sua leitura, registrar meu entendimento. E reforço, 

é apenas isso – um entendimento a respeito desse elemento 

caracterizador do poetrix, sujeito a revisões e críticas, mas 

que, em nada, representa a negativa de sua existência ou de 

sua aplicação.  
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1.2. INDEPENDÊNCIA SINTÁTICA DE CADA 

VERSO 

No Poetrix, cada verso apresenta independência 

sintática, de modo que não se separam os termos de 

uma oração em dois ou três versos só para compor o 

terceto. Para efeito de rima e métrica, isso é comum em 

outros poemas, mas, no Poetrix, cada linha tem seu 

sentido plenamente definido. 

No Poetrix, essa fragmentação desaconselhada é 

chamada de “fatiamento”. Observe como esses dois 

textos apresentam comportamentos sintáticos 

diferentes em relação aos seus versos: 

 

Texto I 

 

a gente nunca erra 

quando faz da paz 

nossa arma de guerra 

 

(Álvaro Posselt) 
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Texto II 

 

i m p r e s s õ e s 

 

Tua pele na minha 

Quero mais 

D i g i t a i s 

 

(Martinho Branco) 

 

No texto I do haicaísta Álvaro Posselt, a ideia principal 

do poema é construída num único período dividido em 

três versos – com uma oração principal no primeiro 

verso e uma oração subordinada no segundo e terceiro 

versos. Essa fragmentação, natural em outros poemas, 

é contra-indicada no Poetrix. Consequentemente, 

conjunções coordenativas e subordinativas, bem 

como as próprias orações coordenadas sindéticas ou 

orações subordinadas, não são adequadas ao Poetrix. 

Já no texto II, do poetrixta Martinho Branco, cada 

verso traz consigo seu significado completo em 

construções sintáticas independentes como propõe o 
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Poetrix. A compreensão do texto se dá por meio da 

aproximação dessas três leituras, sintaticamente 

independentes, mas associadas umas às outras, 

especialmente o título com o terceiro verso. 

  

Já no título desse subitem, vemos que está explícito, 

com clareza e objetividade, que esse elemento caracterizador 

do poetrix refere-se à independência sintática de cada verso. 

É esta a dependência (a sintática), e não outra, a 

contraindicada. Neste ponto, o texto das Diretrizes não deixa 

margem a interpretações do leitor para chegar-se à 

compreensão de qual seria o tipo de dependência indesejada. 

Ele é taxativo. Então não haveria razões para uma 

interpretação ampliativa que estabelecesse que, ao declarar 

expressamente que cada verso de um poetrix é caracterizado 

pela independência sintática, o que as Diretrizes 

pretenderiam, na verdade, seria mais do que isso – seria 

proibir qualquer outro tipo de dependência ou vínculo textual 

entre os versos.  

De fato, lendo todo o texto desse subitem, de modo 

completo e sistemático – como um sistema de diretrizes, de 

definições, orientações e recomendações –, vemos que nem 
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mesmo há uma proibição de dependência sintática. As 

Diretrizes estabelecem que a independência sintática de cada 

verso é, sim, um dos elementos caracterizadores do poetrix, 

mas, ao esmiuçar esse elemento caracterizador, o texto 

explica: de modo que não se separam os termos de uma 

oração em dois ou três versos só para compor o terceto. A 

não proibição é clara não apenas no texto, mas também no 

poetrix (transcrito abaixo) usado pelas próprias Diretrizes 

para exemplificar o que representa a característica da 

independência sintática por ela preconizada: 

 

i m p r e s s õ e s 

Tua pele na minha 

Quero mais 

D i g i t a i s 

 

Nota-se que a compreensão do segundo verso desse 

poetrix (“quero mais”) exige que se busque seu sentido fora 

do segundo verso. Ele não é completo se analisado sozinho 

(nem de sentido e nem sintaticamente). Para compreender o 

segundo verso, precisamos fazer a perguntinha básica: 
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“quero” o quê? Ou ainda: “quero mais” o quê? Procuramos a 

resposta olhando todo o poetrix. Dependendo do leitor, em 

uma leitura subjetiva, essa resposta poderia ser: “quero mais 

tua pele na minha” ou “quero mais digitais” ou ainda “quero 

mais impressões”. E mesmo que, a depender da leitura, a 

resposta não estivesse em nenhum outro verso ou no título, o 

verso ainda precisaria buscar a finalização da própria 

mensagem fora dele. 

Querer é verbo transitivo, exige um complemento. A 

oração não se completa sintaticamente sem esse 

complemento, o que significa dizer que falta pelo menos um 

termo da oração nesse verso, que precisaria ser buscado fora 

dele. O “mais” não supre essa função. Considerando a classe 

gramatical, de modo geral, ele pode ser lido como advérbio 

ou pronome. Como pronome, precisa acompanhar um 

substantivo (mais digitais, por exemplo). Como advérbio, 

poderíamos dizer que há maior intensidade no querer, mas 

ainda não se diria o que se quer com maior intensidade.  

E podemos estender ainda mais as possibilidades de 

interpretações, acrescentando que, se a linguagem poética do 

autor pretendesse considerar apenas o “mais” como 

complemento, assumindo possivelmente a função de 
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substantivo, haveria um artigo antes dele (“quero o/um 

mais”), e isso talvez mudasse a leitura de todo o poetrix. Por 

tudo isso, demonstra-se que a estrutura sintática do segundo 

verso não é completa. Ali não se encontram todos os termos 

da oração.  

Todas essas considerações, numa leitura apressada, 

poderiam sugerir que a orientação do subitem 1.2 não foi 

observada nesse poetrix, mas obviamente não se trata disso, 

afinal ele é o poetrix modelo da própria orientação. 

É oportuna uma observação sobre a escolha das 

palavras utilizadas no texto das Diretrizes diante de uma 

interpretação literal e não sistemática. No subitem em análise 

está escrito: “No poetrix, cada verso apresenta independência 

sintática”. Até mesmo no título, a expressão escolhida é 

“cada verso”. Poderíamos então interpretar que, mesmo 

quando não houver a quebra da oração em mais de um verso, 

se não ocorrer uma “suficiência sintática” dentro do verso, o 

subitem 1.2 estaria desatendido. Isso porque independência 

sintática de cada verso não significa necessariamente 

independência sintática entre os versos. Portanto, em uma 

interpretação rígida e isolada dessa sentença, poderíamos 

entender que a plenitude sintática deve ocorrer dentro do 
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verso ainda que não haja oração fragmentada entre os versos, 

ou seja, ainda que não haja fatiamento. Mas essa observação 

é apenas, digamos, um exercício interpretativo no sentido de 

demonstrar que corremos o risco de radicalizar ou mal 

interpretar conceitos, quando sentenças são lidas isoladas de 

seu contexto, o que não é o objetivo do presente texto. 

 Voltando ao poetrix “Impressões”, vimos que, sob 

qualquer leitura possível, a estrutura sintática do segundo 

verso está incompleta, não importando que seu complemento 

seja encontrado em outro verso, no título ou em outro lugar. 

Também inegável é que essa incompletude sintática está 

expressamente permitida pelas Diretrizes, uma vez que esse 

foi o poetrix eleito como modelo para o elemento 

caracterizador em questão.  

E por que, então, as Diretrizes recomendariam a 

independência sintática de cada verso e, ao mesmo tempo, 

citariam como exemplo do atendimento a essa recomendação 

um poetrix com um verso que não carrega essa característica 

de independência? Entendo que, para fins de coesão da 

norma, a resposta a essa pergunta deve ser procurada no texto 

das próprias Diretrizes, seja no subitem em análise, seja no 

seu texto como um todo. Poderíamos, assim, apontar entre os 
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motivos: Que as Diretrizes objetivam mostrar que o que não 

é desejável é o fatiamento gratuito de uma oração ou período, 

inclusive com uso de conectivos como as conjunções 

(primeiro exemplo do subitem 1.2); Que uma fragmentação 

não é desejável quando ficar claro que ocorreu só para 

compor o terceto; Que a incompletude sintática ou de sentido 

em um verso pode ser um recurso de linguagem poética 

(subitem 1.6) ou resultado de lapidação vocabular (subitem 

1.3); Que o que as Diretrizes prescrevem não é a proibição da 

incompletude ou dependência sintática, mas uma construção 

poética madura e consciente, buscando a aplicação de todas 

as suas recomendações, ou seja, que a independência sintática 

de cada verso não seja uma regra considerada de modo 

isolado ou inflexível. 

O poetrix “Impressões” é, de fato, um excelente 

exemplo da independência de cada verso preconizada pelas 

Diretrizes, justamente para que seus intérpretes entendam que 

a linguagem poética rica e que a estrutura sintática variável, 

sinuosa, emaranhada, além de desejável, dá a permissão para 

que, eventualmente, um termo da oração fuja para outro 

verso, de modo astuto, elegante, poético enfim (e não apenas 

para compor um terceto).  
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Portanto, o fato de o segundo verso do poetrix 

“Impressões” não possuir uma estrutura sintática completa 

não significa que ele está defeituoso. Um poetrix belíssimo 

como esse, considerando-se toda sua composição e 

poeticidade, certamente não teria separado o segundo verso 

de seu necessário complemento “só para compor o terceto”. 

De fato, ele exemplifica a recomendação das diretrizes 

quando a interpretamos com a leitura mais pura possível. Pura 

no sentido de não colocar a recomendação do subitem 1.2 

acima da linguagem poética, da atratividade de que só um 

poetrix é capaz, e no sentido de não radicalizarmos ou 

ampliarmos desnecessariamente a restrição ou recomendação 

expressamente indicada nesse subitem das Diretrizes. 

Entendo que, desde a Bula Poetrix, essa regra, ou 

melhor, essa contraindicação em relação ao fatiamento tem o 

objetivo não apenas de destacar o poetrix dos demais tercetos, 

mas também o de evitar a pobreza da sua estrutura, a pressa 

na sua confecção, para que ele seja elaborado de modo 

elegante e engenhoso. Pegar uma frase ou uma oração de até 

30 sílabas poéticas e simplesmente dividi-la em 3 linhas, só 

para compor um terceto, colocando sobre os versos um título 

não é fazer um poetrix, pelo menos não um bom poetrix. Por 
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isso a necessidade de a Bula e, depois, as Diretrizes 

chamarem a atenção para esse ponto. No entanto, um terceto 

de até 30 sílabas poéticas, sob um título, quando estiver 

recheado de recomendações da Bula ou atendendo às 

Diretrizes na sua mais autêntica intenção, e sua estrutura ou 

sua linguagem poética forem ricas (não uma simples frase 

fatiada), ainda que o complemento de um verso possa ser lido 

em outro verso, ainda que seu sentido se complete com outro 

verso a depender da intenção do poetrixta, isso não o invalida 

ou o empobrece, como não o fez com o poetrix citado pelo 

próprio texto das Diretrizes. 

Acredito, por tudo isso, que as Diretrizes não 

poderiam ter escolhido melhor exemplo para esse elemento 

caracterizador de um bom poetrix. Se tivesse sido escolhido 

um poetrix composto de três orações com estrutura sintática 

completa e explícita, isso poderia sugerir, especialmente aos 

poetrixtas iniciantes, que um poetrix aceito como bom 

poderia ser um terceto com três orações com estrutura 

sintática completa, porém monótona. Assim como está o 

texto, oferecendo como exemplo o poetrix “Impressões”, 

além de exemplificar esse subitem como um todo – 

exemplificar o que seria a independência de cada verso 
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desejada pelas Diretrizes –, esse poetrix demonstrou que não 

se deve deixar sem atenção os outros elementos 

caracterizadores de um bom poetrix, pois ele: tem construção 

sintática diversificada, atentando-se para o fato de que “as 

construções repetitivas tornam o texto monótono e cansativo” 

(subitem 1.3); oferece “nova e enriquecida perspectiva”, ao 

dar à palavra “d i g i t a i s” um toque que a une de modo 

inteligente ao título (subitem 1.4); transmite uma mensagem 

completa de forma leve, exata e concisa (subitem 1.5); 

provoca encantamento, chama atenção mais pela maneira 

como algo foi dito do que pelo que efetivamente foi dito e 

atenta-se à sonoridade e ao ritmo (subitem 1.6). 

Sabemos, no entanto, que há interpretações 

divergentes e mais rígidas sobre esse elemento caracterizador 

de um bom poetrix. Por temor de que o gênero poetrix se 

perca entre outros tercetos com títulos, muitas vezes, ao 

avaliar-se um poetrix, a orientação trazida neste subitem é 

lida como uma proibição absoluta de eventual dependência 

sintática ou até mesmo proibição de dependência de 

compreensão do conteúdo, fato que para alguns intérpretes 

feriria de morte um poetrix. No entanto, parece-me claro, não 

é o que as Diretrizes pregam. 
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Além de expressamente estabelecer que a 

independência sintática é elemento caracterizador do poetrix 

e que isso significa que não se separam os termos de uma 

oração em dois ou três versos SÓ para compor o terceto, 

o subitem 1.2 também diz que cada linha tem seu sentido 

plenamente definido. Acredito que seja exatamente nessa 

última afirmação que as interpretações mais severas se 

baseiem. Porém, não há razão ou fundamento para que se 

tome esse fragmento, essa frase isolada de todo o texto das 

Diretrizes, para atribuir-lhe uma força que anule todas as 

outras. Em qualquer conjunto de preceitos é recomendável 

sua análise como um sistema.  

Precisamos supor que uma norma tenha coesão e 

intenção, e que, especialmente no mundo literário, tenha sido 

elaborada com critério gramatical. No caso da afirmação 

“cada linha tem seu sentido plenamente definido”, um modo 

de buscar essa coesão é verificar a posição que essa oração 

ocupa no texto. Para facilitar a leitura, transcrevemos mais 

uma vez o trecho em referência: 

No Poetrix, cada verso apresenta independência 

sintática, de modo que não se separam os termos de 

uma oração em dois ou três versos só para compor o 
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terceto. Para efeito de rima e métrica, isso é comum em 

outros poemas, mas, no Poetrix, cada linha tem seu 

sentido plenamente definido. 

Vemos que a oração “cada linha tem seu sentido 

plenamente definido” é uma conclusão de uma ideia e não a 

ideia em si. É que o período em que essa oração está inserida 

diz: “Para efeito de rima e métrica, isso é comum em outros 

poemas, mas, no Poetrix, cada linha tem seu sentido 

plenamente definido”. O pronome relativo “isso” refere-se 

claramente à separação dos termos de uma oração em mais 

de um verso para efeito de rima e métrica. E o conectivo 

“mas” que a precede indica tratar-se de período composto. 

Com isso, quero dizer que, ao lermos o parágrafo onde essa 

expressão se insere, vemos que ela é apenas um arremate da 

seguinte proposição: “No Poetrix, cada verso apresenta 

independência sintática, de modo que não se separam os 

termos de uma oração em dois ou três versos só para compor 

o terceto.” A oração “cada linha tem seu sentido plenamente 

definido” não deve ter vida e não deve ser lida sozinha, 

isolada do texto que a precede. 

O sentido plenamente definido, portanto, não se refere 

necessariamente à linha ou verso do poetrix analisado poder 
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ser destacado do todo, apresentando uma mensagem 

completa de modo isolado (o segundo verso do poetrix 

“impressões” confirma isso), mas se refere a não separar 

sujeito, verbo e complemento – os termos da oração - em mais 

de um verso. E repita-se: isso com o único fim de compor um 

terceto. Caso fosse realmente essa a intenção das Diretrizes: 

que cada linha tivesse um sentido de conteúdo, de mensagem 

completo, por que, desde o título, a recomendação seria de 

independência sintática? Por que haveria a expressão só para 

compor o terceto? Como o poetrix “Impressões” poderia ser 

exemplo de uma regra isolada e inabalável que elimina 

qualquer possibilidade de complementação ou inter-relação 

de sentido entre os versos? 

 A leitura isolada de “cada linha tem seu sentido 

plenamente definido” pode provocar e, de fato, tem 

provocado muitas vezes, a interpretação de que o sentido de 

um verso não pode se completar em outro, ainda que haja 

independência sintática, ainda que não tenha havido a 

separação dos termos de uma oração. Essa interpretação leva 

a uma clara ampliação da orientação contida no subitem 1.2 

das Diretrizes e, se fosse válida, tornaria o próprio exemplo 

das Diretrizes (o poetrix Impressões) inválido, tanto por não 
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haver no seu segundo verso independência sintática, quanto 

pelo fato de esse verso buscar sentido fora de si mesmo. 

Ainda sobre a relação do poetrix “Impressões” com o 

texto do subitem 1.2 das Diretrizes, entendo pertinente mais 

uma observação. As leituras que realizo do texto das 

Diretrizes sempre as consideram como um sistema, uma 

unidade. Uso uma interpretação sistemática, a partir de uma 

leitura literal. Se preciso atendê-las, preciso acreditar que elas 

fazem sentido em si mesmas, e que a finalidade delas é, além 

de formar a identidade do poetrix, facilitar seu entendimento 

e buscar seu aprimoramento, e não limitar a poesia ou a 

criatividade e subjetividade do poetrixta. Porém, se fosse 

necessário apontar algo a ser ajustado no seu texto, seria o 

ponto em que ele diz que cada verso (do poetrix Impressões) 

traz consigo seu significado completo em construções 

sintáticas independentes. Isso não se aplicaria ao segundo 

verso, como visto. Daí a necessidade de olhar-se o todo do 

texto das Diretrizes e não isolar fragmentos para entender 

suas orientações. O poetrix Impressões apresenta versos 

independentes, mas há um verso que não possui construção 

sintática completa. De todo modo, esse detalhe não teria a 

força de invalidar o restante do seu texto. 
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Neste ponto, já podemos olhar para o poetrix citado 

bem no início deste texto, a fim de avaliar se ele está de 

acordo ou não com a recomendação do subitem 1.2 das 

Diretrizes. Para facilitar a leitura, transcrevo-o novamente: 

LEMBRANÇA LUMINESCENTE 

Uma noite na praia deserta 

Brilhavas. Meus olhos? 

Não... meu amor planctônico 

Esse poetrix suscitou algumas discussões. Uma delas 

foi sobre haver uma pergunta no segundo verso com a 

correspondente resposta no terceiro. Para alguns intérpretes 

das Diretrizes, isso representaria uma dependência que 

infringiria o subitem 1.2. Porém pergunto: Onde estaria a 

dependência sintática contraindicada pelas Diretrizes? Qual 

seria a função sintática que um verso ou parte dele 

representaria em relação ao outro? Haveria separação dos 

termos de uma oração entre o segundo e o terceiro verso? O 

vínculo “pergunta x resposta” pode ser considerado 

dependência sintática? Seguindo a linha de raciocínio usada 

até esse momento, não observo nem dependência sintática 

entre os versos desse poetrix e nem separação dos termos de 

uma oração só para compor o terceto.  
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Quanto ao sentido plenamente definido em cada linha, 

como já comentado, com o exemplo de poetrix citado pelas 

próprias Diretrizes, ficou claro que essa orientação não se 

refere a podermos destacar um verso do poetrix, e ele por si 

só trazer uma mensagem completa para o leitor, mas se refere 

apenas a não quebrar uma oração de modo inadvertido, 

apenas para formar um terceto. O poetrix é uma única 

composição e, como tal, deve ser lido. Qualquer poetrix, 

mesmo com uma estrutura simples, clara, com uma 

construção monótona de três frases inteiras (com sujeito, 

verbo e complemento expressos em cada verso), obriga que 

entendamos cada verso contextualizado pelos demais e pelo 

título. Portanto, podemos concluir que, de acordo com a letra 

das Diretrizes, o fato de um verso fazer uma pergunta para o 

outro responder não significa atentar contra a independência 

sintática lá preconizada. 

Se analisarmos outras características desse poetrix, 

observamos que ele foi composto de acordo com as Diretrizes 

em vários aspectos. Primeiro, ele atende exatamente o que o 

subitem 1.6 das Diretrizes (Linguagem Poética) sugere: ele 

demonstra o propósito de provocar encantamento no seu 

leitor e chama a atenção muito mais pela maneira como algo 
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foi dito do que pelo que efetivamente foi dito... Também 

encontramos nesse poetrix o que o subitem 1.3 (Diversidade 

Vocabular) recomenda: uma construção sintática 

diversificada, nada repetitiva, com a escolha precisa das 

palavras. Na escolha das palavras e na sua construção, o 

poetrix atende também o subitem 1.5 (Concisão e Síntese), de 

modo a transmitir uma mensagem completa de modo conciso. 

Exemplo dessa concisão é a pergunta presente no segundo 

verso: “meus olhos?”, que no contexto do poetrix pode ser 

lido como: “eram meus olhos que viam que tu brilhavas?”. O 

poetrix inventa, utiliza-se de neologismo, apresenta humor e 

criatividade e, certamente, foge de uma construção sintática 

comum.  

Justamente por essa construção mais complexa, 

inclusive com duas frases dentro de um mesmo verso, podem 

surgir dificuldades de identificar-se como suas orações estão 

formadas. Mas essa dificuldade de análise estrutural, somada 

aos demais recursos utilizados, apenas comprova que não 

houve uma separação dos termos de uma oração apenas para 

compor um terceto, ou melhor, nem mesmo identifica-se uma 

separação dos termos de qualquer oração nele presente em 

mais de um verso.  
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Ainda com relação à estrutura do poetrix sob análise, 

surgiu também a discussão sobre o ponto no meio do segundo 

verso. Sobre se um poetrix pode admitir duas frases ou duas 

orações em um mesmo verso. Não há, no entanto, nem nas 

Diretrizes e nem na Bula qualquer contraindicação ou 

proibição nesse sentido. As Diretrizes recomendam que dois 

ou três versos não constituam uma única oração ou período 

composto e que é recomendável haver independência 

sintática em cada verso, mas não determinam que um verso 

não possa ter duas frases ou duas orações, ou até mais.  

De modo geral, um verso não se define pela sua 

estrutura sintática, ou seja, não equivale necessariamente a 

uma frase ou oração. Poderíamos fazer uma analogia à 

situação da separação de uma oração em dois versos, um 

fatiamento comum, tranquilamente admitido em um terceto 

comum. Dependendo do caso, isso até poderia 

descaracterizar um poetrix, mas não descaracterizaria os 

versos do poema. Um verso não deixa de ser verso, porque 

possui apenas metade de uma oração. Do mesmo modo, em 

uma construção livre, um verso não deixaria de ser verso por 

haver duas orações na mesma linha. E mesmo no caso do 

poetrix, que tem forma fixa, não existindo essa proibição nas 
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Diretrizes, não há fundamento objetivo para julgar que isso 

representaria um problema ou um defeito no poetrix.  

De fato, a inventividade, a criatividade, a linguagem 

poética enfim, não podem ser limitadas por restrições não 

previstas nas Diretrizes. Se as próprias Diretrizes 

recomendam a diversidade da construção sintática, proibir 

duas frases no mesmo verso, além de não encontrar 

fundamento na letra das Diretrizes, não faz nenhum sentido, 

em nada beneficia o poetrix como gênero poético. 

Por tudo o que foi exposto, minha conclusão é a de 

que o poetrix “Lembrança Luminescente” não fere o subitem 

1.2 das Diretrizes e atende a outros elementos 

caracterizadores de um bom poetrix, desde o título até a 

composição de seus versos. 

 

3. CONCLUSÃO 

Sabemos que, no âmbito da AIP, há um entendimento 

categórico sobre a obrigatoriedade da aplicação das 

Diretrizes não apenas na confecção dos poetrix, como 

também no momento das avaliações, sejam avaliações feitas 

por um conselho editorial para publicações da Academia, ou 
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avaliações para publicações em antologias ou para 

julgamento em concursos literários. Por esse motivo, 

prezando pelo respeito ao texto das Diretrizes e pela 

necessidade de uma objetividade mínima, algo melindroso 

quando falamos em arte, mas necessário quando uma 

avaliação é realmente imperativa, acredito que não seria 

legítimo, e nem mesmo interessante para a divulgação e 

ampliação de praticantes desse gênero, que houvesse 

interpretações radicais ou extensivas das instruções das 

Diretrizes, especialmente das que são diretas, como é o caso 

da independência recomendada para os versos. Se as 

Diretrizes recomendam a independência sintática, é essa a 

independência que se deve buscar e não outra, e apenas na 

medida definida pela letra das Diretrizes.  

Igualmente recomendável que não ocorram decisões 

negativas sobre a identidade ou qualidade de um poetrix 

baseadas em dúvidas. A dúvida do avaliador sobre o 

atendimento a determinada recomendação é algo que 

pertence ao sujeito e não ao objeto da avaliação. Portanto, 

essa dúvida não significa necessariamente um problema no 

poetrix. Ao contrário disso, pode significar que o poetrix foi 
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elaborado com uma complexidade estrutural desejável, o que 

indica seu valor e não demérito.  

Condenar um poetrix com fundamento em dúvida, 

além de ser uma decisão frágil, que se baseia precipuamente 

no subjetivismo do avaliador, pode gerar insegurança na 

produção de poetrix que precisarão sujeitar-se a avaliações. 

Essa insegurança pode desestimular a produção de poetrix, 

fazendo com que atuais e possíveis futuros poetrixtas 

prefiram produzir tercetos livres.  

A insegurança quanto a futuras avaliações pode 

também desestimular poetrixtas a fazerem poetrix mais 

profundos ou ricos, por uma imposição de deixar-se sempre 

clara a independência sintática e até mesmo a de sentido para 

os avaliadores mais exigentes. Pelo temor de deixarem-se 

passar poetrix com fatiamento em dois ou três versos, 

surgirão poetrix conjuntos de três frases monótonas, sem 

riqueza de construção, sem permissão para inventividade, de 

modo a não sugerir uma dependência. Por medo de ferir uma 

regra relativa, a arte pode se perder.  

Para que seu futuro seja cada vez mais promissor, o 

poetrix precisa sim se estabelecer como um gênero de 

contornos bem delineados, com características próprias, de 
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modo a não ser confundido com outros tercetos. E para que 

assim ele se estabeleça, entendo que as interpretações das 

Diretrizes devem ser o mais isentas e uniformes possíveis, de 

modo a evitar radicalismos, amarras e a evitar que o poetrix 

seja conduzido para a margem da poesia. Entendo que o 

objetivo das Diretrizes é o contrário disso. É dar identidade 

que destaque o poetrix em meio aos outros gêneros, mas no 

centro da atividade poética.  

Por tudo o que foi exposto, entendo que a 

determinação da dependência sintática ou do fatiamento, só 

para compor um terceto, pode ser objetiva no sentido de que 

pressupõe obviamente uma análise sintática. Essa análise 

sintática é vinculada à estrutura e não à mensagem do poetrix 

e possibilita, além de clareza sobre o enquadramento nessa 

orientação, a indicação precisa do tipo de dependência 

sintática, caso ocorra. Se essa identificação não é possível em 

determinado poetrix, se há dúvidas sobre haver ou não a 

dependência, o poetrix foi bem-sucedido e deve ser validado 

e não invalidado, tanto por ser inocente por falta de prova 

contrária, quanto porque terá ficado muito claro que uma 

suposta separação dos termos da oração não aconteceu SÓ 

para compor o terceto.  
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Nesse sentido, proponho abaixo um método de análise 

para reflexão e talvez futuras discussões tanto no âmbito da 

Academia como de outros grupos de estudos e oficinas de 

Poetrix, com o objetivo de tornar mais amena a atividade dos 

avaliadores e dar mais segurança ao poetrixta, no que diz 

respeito ao atendimento do subitem 1.2 das Diretrizes: 

1. Primeiramente que estejam em foco, 

concomitantemente, os demais itens das 

Diretrizes, especialmente para essa finalidade os 

subitens 1.3 e 1.6;  

2. Se há suspeita de fatiamento, é indispensável que 

se proceda inicialmente a uma análise sintática 

do(s) verso(s) suspeito(s), determinando a função 

sintática que um verso teria em relação a outro que 

se mostre complementar. Obviamente não há 

como identificar uma dependência sintática sem 

essa análise; 

3. Se foi identificada a dependência sintática, para 

saber se o fatiamento ocorreu só para compor o 

terceto, que se analise o atendimento aos demais 

itens das Diretrizes, em especial o subitem 1.3 

(construção sintática diversificada) ou o subitem 
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1.6 (foi privilegiada mais a maneira como algo foi 

dito do que o que foi efetivamente dito). Havendo 

o atendimento a pelo menos um desses dois 

subitens, é muito possível que o fatiamento não 

tenha ocorrido só para compor o terceto.  

4. Ainda que o poetrix ofereça uma leitura que sugira 

fatiamento, mas não seja possível identificar qual 

dependência sintática há entre os versos, ou 

havendo dúvidas sobre isso, tal fato deve falar a 

favor do poetrix e não contra. Afinal, se ele gerou 

dúvidas no avaliador, ele foi bem-sucedido na 

linguagem poética e diversidade vocabular.  

 

Como poetas, sabemos que a poesia presa dentro da 

gente aceita só um pouquinho de direção para manifestar-se, 

e apenas quando nós, os poetas, decidirmos aceitar essa 

direção. Quero dizer com isso que, apenas quando o poeta 

decidir fazer um poetrix, um soneto, ou qualquer outro poema 

de forma fixa, é que ele vai olhar para regras ou 

características que os definem e, apenas quando não forem 

claras, vai buscar interpretações fundamentadas.  
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Interpretações ou avaliações que reflitam leituras 

puramente subjetivas ou dúvidas não darão segurança sobre 

o gênero e acabarão afastando os poetas. Isso porque um 

possível futuro poetrixta não precisa do poetrix para ser 

poeta, mas pode enveredar-se pelo universo do poetrix por 

curiosidade. Ele vai querer entender e experimentar o poetrix, 

sentir se é capaz de produzir poesia por meio do poetrix. 

Porém, se ele se deparar com um universo confuso, ou 

perceber-se sujeito a avaliações imprevisíveis, sem uma 

relação concreta e direta com as Diretrizes, talvez esse 

possível futuro poetrixta prefira abandonar o gênero, ou 

talvez não leve tão a sério seus contornos. Dessa 

preocupação, surgiu minha necessidade de expor as 

considerações acima, com o propósito de pacificar o 

entendimento a respeito desse elemento caracterizador do 

poetrix, de modo a que ele não nos furte o prazer da poesia e 

que não ocupe posto mais alto que o da própria arte poética, 

essência do poetrix.  
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POLIFONIA E AUTORIA NO POETRIX: UM 

DIÁLOGO COM BAKHTIN 

 

Maria Correia2 

 

Resumo: As questões de autoria e polifonia, amplamente 

discutidas por Mikhail Bakhtin, são fundamentais para a 

compreensão dos diversos gêneros literários. A autoria, 

conforme Bakhtin, vai além da simples criação de um texto, 

incorporando um diálogo entre autor, personagens e leitores. 

A polifonia, por sua vez, refere-se à coexistência de múltiplas 

vozes e perspectivas dentro de um texto, cada uma com sua 

própria autonomia e relevância. Neste ensaio viso explorar 

essas questões no gênero literário denominado Poetrix, criado 

por Goulart Gomes, em 1999. 
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Sentido, Voz do Narrador. 
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1. INTRODUÇÃO  

A obra de Mikhail Bakhtin é reconhecida por suas 

contribuições para a teoria literária, especialmente no que diz 

respeito às questões de autoria e polifonia. Bakhtin propõe 

uma abordagem dialogista da linguagem, na qual a voz do 

autor não é dominante, mas sim uma entre várias vozes que 

interagem e se influenciam mutuamente, criando assim um 

ambiente polifônico de diferentes perspectivas e vozes. 

O conceito de polifonia em Bakhtin se refere à 

coexistência de múltiplas vozes e perspectivas dentro de um 

texto, onde cada personagem ou narrador possui sua própria 

voz e ponto de vista. Essa multiplicidade de vozes cria um 

ambiente rico e complexo, onde os diferentes discursos 

entram em diálogo uns com os outros, gerando efeitos de 

sentido mais profundos e diversos. 

A noção de autoria em Bakhtin também é 

revolucionária, já que o autor não é visto como uma entidade 

isolada e onipotente, mas sim como parte de um processo 

dialógico no qual as vozes dos personagens, dos narradores e 

até mesmo dos leitores contribuem para a construção do 

sentido do texto. Nessa ótica, o autor não detém o controle 
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absoluto sobre a interpretação de sua obra, pois ela está 

sujeita às vozes plurais que a compõem. 

O tom de voz do narrador é também um elemento 

importante na construção da polifonia em Bakhtin. O 

narrador não é apenas uma instância neutra e objetiva, mas 

sim mais uma voz dentro do coro de vozes que compõem o 

texto. O tom de voz do narrador pode variar de acordo com o 

contexto e a perspectiva do personagem que está sendo 

focalizado, criando assim uma multiplicidade de vozes e 

pontos de vista dentro do texto. 

Em suma, a abordagem dialogista de Bakhtin em 

relação à autoria e polifonia proporciona uma nova forma de 

entender a produção literária, em que as vozes dos 

personagens, dos narradores e dos leitores se interpenetram e 

se influenciam mutuamente, gerando assim efeitos de sentido 

mais complexos e ricos. Ao considerar as diferentes vozes e 

perspectivas que coexistem dentro de um texto, Bakhtin nos 

convida a repensar o papel do autor e a apreciar a diversidade 

de significados que podem emergir a partir do diálogo entre 

essas vozes. 
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2. AUTORIA E POLIFONIA NO POEMA 

 

O pensamento do filósofo e linguista russo Mikhail 

Bakhtin é permeado pelo princípio dialógico, que considera 

o dialogismo como uma característica essencial da linguagem 

e um elemento constitutivo de todo enunciado. Para ele, a 

linguagem é social e a interação entre locutor e interlocutor é 

fundamental para a construção de significados. Bakhtin 

destaca a relevância do outro na constituição dos sentidos no 

discurso, enfatizando que nenhuma palavra é totalmente 

original, mas sempre influenciada pelas vozes alheias. Essa 

ideia se reflete na polifonia, termo usado para descrever 

textos em que múltiplas vozes se fazem presentes, como o 

observado nas obras de Dostoiévski. Nesse contexto, a 

interação entre diferentes vozes sociais na criação discursiva 

é essencial para a produção de sentido, podendo resultar em 

efeitos de polifonia ou monofonia, dependendo das 

estratégias discursivas utilizadas. 

Nos romances polifônicos de Dostoiévski, consoante 

analisados por Bakhtin, a autoria se manifesta na capacidade 

de o autor de permitir que cada personagem tenha sua própria 

voz e ponto de vista, criando um diálogo dinâmico dentro do 
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texto. Este princípio é aplicável a outros gêneros, como o 

teatro de Shakespeare, em que múltiplas vozes e perspectivas 

coexistem e se confrontam, enriquecendo a narrativa. 

No contexto da poesia, a polifonia pode ser mais sutil, 

porém não menos presente. Poetas como Fernando Pessoa, 

com seus heterônimos, exemplificam a complexidade da 

autoria e da polifonia. Cada heterônimo possui uma voz 

única, uma perspectiva distinta, criando um diálogo interno 

que se reflete nas obras. 

A relação entre autoria e polifonia no poema é um 

tema complexo e multifacetado que tem despertado interesse 

de estudiosos e críticos literários. A discussão sobre a autoria 

nos textos poéticos remonta a séculos passados, quando os 

escritores eram vistos como seres autônomos e solitários, 

capazes de expressar seus sentimentos e pensamentos de 

forma singular e inconfundível. No entanto, a teoria da 

polifonia, desenvolvida por Bakhtin, trouxe uma nova 

perspectiva para a análise da autoria no poema. 

A polifonia, segundo Bakhtin, refere-se à diversidade 

de vozes e perspectivas presentes em um texto literário. Em 

vez de considerar o autor como uma figura central e 

onipotente, a teoria da polifonia destaca a multiplicidade de 
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vozes que coexistem no poema, cada uma com sua própria 

maneira de se expressar e de interagir com as demais. Nesse 

sentido, o poema não é mais visto como um produto acabado 

e fechado, mas sim como um espaço de diálogo e confronto 

entre diferentes vozes e discursos. 

A autoria, então, deixa de ser entendida como a 

expressão individual e solitária de um escritor e passa a ser 

vista como uma construção coletiva e dinâmica, resultado da 

interação entre o autor e as múltiplas vozes que ecoam no 

poema. O poeta torna-se um mediador entre essas vozes, 

selecionando, organizando e dando forma ao material 

heterogêneo que compõe o texto poético. Assim, a autoria no 

poema não se limita mais à personalidade do autor, mas se 

expande para incluir também as vozes dos personagens, dos 

narradores, dos interlocutores e até mesmo dos leitores. 

A polifonia no poema, portanto, desestabiliza a noção 

tradicional de autoria como origem e controle absoluto do 

texto, ao mesmo tempo, em que enriquece e complexifica a 

experiência poética, permitindo a coexistência de múltiplas 

vozes, discursos e perspectivas. Através da polifonia, o 

poema se torna um espaço de encontro e de confronto entre 

diferentes vozes e visões de mundo, desafiando o leitor a se 
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envolver ativamente na construção de significados e na 

interpretação do texto. 

Em suma, a relação entre autoria e polifonia no poema 

é um campo fértil para a reflexão crítica e a análise literária. 

Ao considerar o poema como um espaço de diálogo e de 

interação entre vozes diversas, a teoria da polifonia amplia e 

enriquece nossa compreensão da autoria e da poesia, 

convidando-nos a explorar as múltiplas camadas de sentido e 

de significado que permeiam o texto poético.  

No Poetrix, essa característica é claramente observada 

através da fragmentação da voz poética em diferentes 

registros, estilos e tonalidades. Essa multiplicidade de vozes 

cria um efeito de estranheza e deslocamento, convidando o 

leitor a uma experiência estética rica e complexa. A 

concepção de autoria em Bakhtin está relacionada à 

responsabilidade, onde o autor é visto como um participante 

ativo em um diálogo intertextual e cultural. Embora a poesia 

minimalista pareça ir de encontro a essa ideia, ao analisarmos 

o Poetrix, percebemos a complexidade semântica e a riqueza 

de intertextualidades escondidas por trás da aparente 

simplicidade formal desse gênero. A economia de linguagem 

não resulta em uma voz única, mas sim em uma concentração 
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da polifonia, onde cada palavra carrega múltiplos 

significados. O Poetrix, ao dialogar com a poesia 

minimalista, redefine o conceito de autoria, dando ênfase à 

relação entre texto e leitor. A obra poética se torna um espaço 

de interação e negociação de sentidos, convidando o leitor a 

participar ativamente na construção do significado. A autoria 

se transforma em um processo coletivo e dinâmico, 

dispersando e compartilhando-se entre todos os envolvidos. 

 

3. POETRIX: A ARTE DA POLIFONIA E AUTORIA 

NA POESIA CONCISA 

O Poetrix, uma forma de poesia minimalista, destaca-

se por sua capacidade de transmitir mensagens profundas e 

complexas em poucas palavras. Criado pelo poeta brasileiro 

Goulart Gomes, o Poetrix desafia a noção tradicional de que 

a poesia necessita ser extensa para ser significativa. Ao 

contrário, ele se baseia na premissa de que a concisão pode 

ser uma ferramenta poderosa para expressar emoções, ideias 

e reflexões de forma impactante. A polifonia presente no 

Poetrix é evidenciada pela multiplicidade de significados que 

pode ser atribuída a cada palavra e frase, permitindo que 

diferentes leituras e interpretações sejam feitas. Nesse 
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sentido, a autoria na poesia concisa como o Poetrix é 

colocada em questão, visto que a interação entre autor e leitor 

se torna mais intensa e subjetiva, ampliando as possibilidades 

de comunicação e entendimento através da linguagem 

poética. 

A concisão do formato exige que cada palavra 

carregue um peso significativo, e o título atua como uma 

quarta linha, adicionando uma camada extra de significado. 

A autoria no Poetrix é manifesta na habilidade do poeta de 

condensar múltiplas vozes e perspectivas em um espaço 

limitado, criando um microcosmo de diálogo e reflexão. A 

polifonia pode se expressar nas várias interpretações 

possíveis do texto, na interação entre título e terceto, e na 

resposta emocional e intelectual do leitor.  

Essa brevidade pode ser vislumbrada como uma 

estratégia para capturar a atenção do leitor de forma imediata. 

Ao condensar uma ideia em apenas três versos, o poeta cria 

um impacto que pode ser mais eficaz do que em poemas mais 

extensos. A economia de palavras também permite um maior 

poder de sugestão, incentivando o leitor a refletir e interpretar 

a mensagem de forma mais ativa. 
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A poesia minimalista do Poetrix se destaca não apenas 

pela sua economia de palavras, mas também pela sua 

capacidade de sugerir mais do que descrever diretamente. 

Através de metáforas, imagens e símbolos, o Poetrix cria um 

espaço de reflexão e contemplação que transcende as 

fronteiras da linguagem. 

Ao explorar a polifonia e a autoria na poesia concisa 

do Poetrix, os poetas contemporâneos estão desafiando as 

convenções estabelecidas da escrita poética e abrindo novos 

horizontes criativos no campo da literatura. Com sua 

capacidade de sintetizar emoções e pensamentos em poucas 

palavras, o Poetrix se mostra como uma forma poética 

relevante e inspiradora para os tempos atuais. 

Assim, o Poetrix é muito mais do que uma simples 

técnica de escrita poética. É uma forma de arte que nos 

convida a repensar a maneira como nos relacionamos com as 

palavras, as vozes e os significados que habitam o universo 

da poesia. É através do Poetrix que podemos mergulhar em 

um oceano de sentimentos e pensamentos, descobrindo novas 

possibilidades de expressão e comunicação no vasto mundo 

da literatura. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Poetrix nos revela que a poesia concisa não é apenas 

um exercício de economia linguística, mas uma forma de arte 

que desafia as fronteiras entre o individual e o coletivo, entre 

o passado e o futuro. Ao abraçar a polifonia e a autoria, essa 

abordagem nos convida a uma experiência poética mais rica 

e complexa, em que a voz do poeta se entrelaça com as vozes 

do mundo. Em um momento em que a comunicação se torna 

cada vez mais fragmentada e superficial, a poesia concisa 

emerge como um contraponto, oferecendo um espaço para a 

reflexão profunda e a construção de sentidos compartilhados. 

Ao dialogar com a música, o cinema e outras formas de arte, 

a poesia concisa se torna uma linguagem universal, capaz de 

transcender as barreiras culturais e geográficas.  

Em sala de aula, essa abordagem pode despertar o 

interesse dos jovens pela leitura e pela escrita, motivando-os 

a desenvolver sua própria voz poética. A poesia concisa 

também pode ser uma ferramenta poderosa para a denúncia 

de injustiças e a construção de um mundo mais justo e 

igualitário. A poesia concisa, ao dialogar com múltiplas vozes 

e perspectivas, desafia as fronteiras tradicionais da expressão 



46 
 

poética, tornando-se um espaço de experimentação e 

inovação. 

O desafio de expressar uma ideia complexa em um 

espaço tão reduzido estimula a criatividade do poeta, 

levando-o a explorar novas formas de linguagem e 

experimentar diferentes metáforas e imagens. A limitação de 

palavras no Poetrix também pode ser vista como uma forma 

de purificação da linguagem, eliminando o supérfluo e 

focando no essencial.   

A poesia concisa, nesta linha de raciocínio, ao abraçar 

a polifonia e a autoria de forma tão intrincada, revela-se um 

campo fértil para a reinvenção da linguagem poética. Autores 

como CARDOSO & GOMES, 2022, ao explorarem as 

nuanças dessa arte, demonstram que a brevidade não é 

sinônimo de superficialidade, mas sim um convite à 

profundidade e à complexidade.  

No entanto, é importante ressaltar que a concisão do 

Poetrix não significa uma diminuição da qualidade poética. 

Pelo contrário, a habilidade de transmitir uma mensagem 

profunda em poucas palavras requer um domínio da 

linguagem e uma sensibilidade poética apurada. Cada palavra 
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escolhida deve carregar um peso significativo, contribuindo 

para a construção do significado do poema na totalidade. 
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POETRIX: A ESSÊNCIA DA BREVIDADE 

Lorenzo Ferrari3 

Maria Correia4 

 

Resumo: O poetrix é um estilo poético inovador e desafiador, 

criado por Goulart Gomes em 1999, que se destaca pela 

concisão, criatividade e busca pela essência da poesia através 

da redução. Com uma estrutura rígida de um terceto e um 

título, o poetrix permite um máximo de trinta sílabas 

métricas, excluindo o título, explorando a sonoridade, o ritmo 

e a economia de linguagem para provocar impacto emocional 

e intelectual. Com elementos como título, surpresa, figuras de 

linguagem e características como concisão, impacto 

emocional, originalidade, harmonia sonora, resistência à 

explicação total e subversão, o poetrix desafia as convenções 

da poesia tradicional e oferece uma nova perspectiva sobre a 

linguagem e a realidade. Em suma, é um estilo poético que 
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redefiniu os limites da poesia, transmitindo emoções e ideias 

de forma intensa e direta em poucas palavras. 

Palavras-Chave: Poetrix, Poema, Poesia Minimalista, 

Minimalismo, Gênero Literário. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Poetrix é uma forma poética que desafia a concisão 

e a criatividade. Criado por Goulart Gomes em 1999, esse 

gênero literário consiste em uma única estrofe com três 

versos (terceto) e um título. Sua estrutura rígida permite um 

máximo de trinta sílabas métricas, excluindo o título. 

A característica mais distintiva do poetrix é a busca 

pela essência da poesia através da redução. Os poemas são 

concisos, com um número mínimo de palavras e versos, e 

exploram a sonoridade e o ritmo de forma intensa. A 

linguagem é depurada, excluindo-se adjetivos e construções 

complexas, para que o significado emerja da própria estrutura 

do poema. 

O poetrix não se limita a versos tradicionais. Os 

poetas que exploram esse gênero experimentam diferentes 

formas gráficas, com a disposição das palavras no espaço da 
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página e com a utilização de elementos visuais. A tipografia, 

a pontuação e outros recursos formais são utilizados para 

criar efeitos estéticos e subverter as expectativas do leitor. 

Apesar da aparente simplicidade, os poemas poetrix 

são capazes de provocar grandes impactos emocionais e 

intelectuais. A precisão e a economia de linguagem forçam o 

leitor a uma participação ativa na construção do significado, 

desvendando camadas de sentido que se escondem por trás 

das palavras. 

 

2. BULA POETRIX 

O minimalismo presente na bula poetrix é uma 

característica marcante desse estilo poético. Ao eliminar o 

excesso de palavras e adotar uma linguagem direta e objetiva, 

o poetrix desafia os conceitos tradicionais de poesia e ressalta 

a relevância da síntese na comunicação artística. O poema 

poetrix consegue transmitir emoções, pensamentos e imagens 

de forma intensa e imediata, sem a necessidade de floreios ou 

digressões. 

A bula poetrix também se destaca por sua 

versatilidade e capacidade de abordar uma gama de temas e 
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emoções. A simplicidade e a clareza da forma poetrix 

permitem que o poeta explore diferentes aspectos da vida, da 

natureza, da sociedade e do mundo interior, criando poemas 

que são ao mesmo tempo profundos e acessíveis. Essa 

diversidade de conteúdo e significado contribui para a 

pertinência do poetrix como uma via de expressão artística 

contemporânea. 

Na estrutura do poetrix, destacamos a presença dos 

seguintes componentes: 

2.1. Título: Embora não conte para a contagem de 

sílabas, é indispensável. Ele complementa e dá sentido ao 

texto, guiando o leitor para a essência do Poetrix. A escolha 

do título é crucial, pois condensa a mensagem e cria 

expectativas. Um bom título desperta curiosidade e prepara o 

terreno para a surpresa que virá nos versos. 

2.2. Elemento surpresa: O Poetrix é como uma caixa 

de surpresas literárias. Em suas poucas palavras, esconde 

reviravoltas, ironias e insights profundos. O desafio está em 

encaixar uma ideia completa em três versos. O título, muitas 

vezes, aponta para uma direção, mas o desfecho surpreende o 

leitor. O Poetrix permite subentendidos e múltiplas 
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interpretações. O que não é dito é tão importante quanto o que 

é. 

 

2.3. Algumas figuras de linguagem e seu papel: 

• Símile: Alguns Poetrix utilizam comparações sutis, 

como uma símile, para transmitir emoções ou imagens. Por 

exemplo: “O amor é como um pássaro fugaz”. 

• Metáfora: A metáfora é poderosa no Poetrix. Ela 

compara diretamente uma coisa a outra, criando associações 

inesperadas. Exemplo: “A saudade é um eco no peito”. 

• Personificação: Atribuir características humanas a 

objetos inanimados ou abstratos amplia o impacto. “A chuva 

sussurra segredos ao vento”. 

• Hipérbole: O exagero controlado em poucas palavras 

pode gerar efeito dramático. “Meu coração pesa toneladas de 

saudade”. 

2.4. O que torna um poetrix excepcional? 

• Concisão: Cada palavra conta. Um bom Poetrix não 

desperdiça sílabas. A capacidade de dizer muito com poucas 

palavras é uma marca registrada desse gênero literário. 
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• Impacto emocional: Deve tocar o leitor, provocar 

reflexão ou emoção. Os melhores poetrix evocam imagens e 

sensações intensas, mesmo com uma linguagem minimalista. 

• Originalidade: Surpreender com uma abordagem 

única. A busca por novas formas de expressão e a 

experimentação formal são essenciais para o poetrix. 

• Harmonia sonora: A sonoridade das palavras é 

essencial. 

• Resistência à explicação total: Deixa espaço para o 

leitor preencher as entrelinhas. 

• Subversão: Ao desafiar as convenções da poesia 

tradicional, o poetrix oferece uma nova perspectiva sobre a 

linguagem e a realidade. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O poetrix se destaca no cenário poético 

contemporâneo por sua capacidade de provocar reflexões 

profundas em um espaço tão limitado. Ao obrigar o autor a 

selecionar cuidadosamente cada palavra e frase, o poetrix 

estimula a criatividade e a originalidade, incentivando a 
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busca por novas formas de expressão dentro de um formato 

estruturado e rigoroso. 

Nessa ótica, o Poetrix é um balé delicado entre 

brevidade e profundidade, em que a surpresa emerge em 

poucas sílabas, convidando-nos a explorar o universo 

linguístico em sua forma mais compacta e poética. 

Em suma, é um estilo poético inovador e desafiador, 

que se destaca pelo seu minimalismo, sua concisão e sua 

capacidade de transmitir emoções e ideias de forma intensa e 

impactante. Ao condensar a mensagem do poema em apenas 

três linhas, o poetrix redefine os limites da poesia e demonstra 

o poder da palavra em sua forma mais simples e direta. 
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O POETRIX, GÊNERO EM QUE “MENOS É MAIS”, 

ADENTRANDO NO CENÁRIO DA LITERATURA 

MINIMALISTA CONTEMPORÂNEA 

Cleusa Piovesan5 

 

Resumo: Pensar os rumos da literatura brasileira na 

contemporaneidade perpassa pela literatura minimalista, que 

vem se firmando no cenário nacional e internacional, como 

uma alternativa para a leitura rápida e reflexiva, porém, não 

se pode minimizar sua importância quando um gênero textual 

minimalista já tem mais de 50 mil exemplares publicados; é 

o caso do poetrix, criado por Goulart Gomes, em 1999. Neste 

estudo, discorro sobre a maestria dessa criação e como o labor 

poético, centrado nas “Seis propostas para o próximo 

milênio”, de Ítalo Calvino são a fundamentação primordial 

desse gênero. Para tecer apontamentos e justificar a 

importância do poetrix na atualidade é essencial termos como 

suporte teórico Bakhtin (1997) Calvino (1990), Iser (1996), 

Lajolo (200) e Pound (2006), para comprovarmos o quão o 

 
5 Doutoranda em Letras, Mestra em Letras, Graduada em Letras – 

Português/Inglês, graduada em Psicologia, Especialista em Linguagens, 

Códigos e Suas Tecnologias e em Língua e Literatura. Professora da rede 

pública do Paraná. Ocupa a cadeira 27 na Academia Internacional Poetrix 

- AIP 



58 
 

labor poético tem de ser pensado e repensado para atingir um 

nível de qualidade inquestionável. 

 

Palavras-chave: Poetrix; Minimalismo; Labor Poético; 

Referencial Teórico. 

 

Quem nos dera fosse possível uma obra concebida 

fora do self uma obra que nos permitisse sair da 

perspectiva limitada do eu individual, não só para 

entrar em outros eus semelhantes ao nosso, mas para 

fazer falar o que não tem palavra, o pássaro que 

pousa no beiral, a árvore na primavera e a árvore no 

outono, a pedra, o cimento, o plástico... (Calvino, 

1990, p. 101). 

 

1. INTRODUÇÃO 

Ao iniciar este artigo com a epígrafe, citando Ítalo 

Calvino, intento reverenciar a visão futurista que ele nos 

deixa como legado, em suas Seis propostas para o próximo 

milênio (1990), ao pensar no fazer literário, a partir de 

elementos norteadores que fundamentam obras de autores 

clássicos, desde a antiguidade – como Ovídio e Homero – 

explorando a mitologia grega, em suas análises, e de autores 
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mais atuais – como Voltaire, Dante Alighieri, Franz Kafka, 

Paul Valéry, Johnathan Swift, Jorge Luís Borges, e outros, até 

a atualidade, quando esses estudos servem de fundamentação 

para novos gêneros da esfera literária. 

A fim de elaborar sua teoria, Calvino prima por 

determinados valores literário, a saber: leveza, rapidez, 

exatidão, visibilidade, multiplicidade e consistência. Esses 

valores fundamentam as diretrizes da AIP (Academia 

Internacional Poetrix) na composição do poetrix, gênero 

poético, criado pelo poeta baiano Goulart Gomes, em 1999, 

sobre o qual teceremos apontamentos neste estudo. Propondo 

maior liberdade criadora, para esse gênero minimalista 

inspirado no haicai, Goulart estipula para a composição do 

poetrix, um terceto, com limite de 30 sílabas poéticas, 

independente de quantas em cada verso, e com título: um 

poema em que “menos é mais” e como o próprio criador cita, 

na Bula Poetrix, o haicai é uma pérola; o poetrix é uma pílula, 

então, sugiro ingeri-lo, sem moderação! 

O minimalismo na literatura contemporânea, “arte de 

dizer muito com poucas palavras” é uma tendência iniciada 

com os movimentos pré-modernistas, uma vez que, ao se 

engajarem na organização da Semana de Arte Moderna de 
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1922, os autores almejavam a desconstrução de uma literatura 

com padrões estabelecidos, moldada em fôrma e forma e que 

primasse pela liberdade poética.  

A nova literatura brasileira precisava ter uma 

identidade nacional e, desde então, a liberdade no processo 

de criação literária, possibilitada pela revolução dos 

modernistas da Primeira Geração, também chamada de 

“Heroica”, abrange vários gêneros textuais, libertando 

autores e poetas das amarras de uma produção quase 

mecanicista, de uma poesia com excesso de adornos e, muitas 

vezes, com pouca poeticidade. A criatividade teve espaço 

para alçar voos além, privilegiando o conteúdo, a 

expressividade, os recursos da linguagem literária, uma 

poética sem artificialidade, tanto em poesia quanto em prosa. 

Segundo Lajolo (2000), “é a literatura, como 

linguagem e como instituição, que se confiam os diferentes 

imaginários, as diferentes sensibilidades, valores e 

comportamentos através dos quais uma sociedade expressa e 

discute, simbolicamente, seus impasses, seus desejos, suas 

utopias”. (LAJOLO, 2000, p. 106). Entendemos, assim, que 

promover a literatura é proporcionar não apenas 

entretenimento, mas também a construção da cidadania e a 
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possibilidade de os leitores abrirem suas mentes para 

reflexões sobre o quanto estamos cercados de textos literários 

que, muitas vezes, passam despercebidos diante da demanda 

de atividades da vida moderna.  

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

O experimentalismo na literatura minimalista data do 

início do século XX, quando Guilherme de Almeida começou 

a compor seus haicais, seguido mais tarde por Helena Kolody, 

Paulo Leminki e outros poetas, que desconstroem a métrica 

desse gênero poético (5,7,5 sílabas poéticas em cada verso, 

respectivamente, com temática específica, o kigo) e dão outra 

identidade ao que se concebe como literatura minimalista, 

sendo seguidos, na atualidade, pelos autores da literatura 

viral, diante da necessidade de fruição, de nos distanciarmos 

da agitação da vida workhaolic, com seus textos curtos e 

fugazes, publicados nas redes sociais, provando que em 

poesia nada é estanque ou estático. 

Considerando a necessidade de atender a um público 

que tem pressa e, ao mesmo tempo, necessita abstrair das 
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questões comezinhas, para esse estudo, chamo a atenção dos 

leitores para o poetrix, esse gênero minimalista, que com 

apenas três versos e um título significativo, dispostos em 30 

sílabas poéticas, é um dos gêneros que propiciam uma leitura 

rápida e reflexiva, no cenário da literatura contemporânea e 

torna-se referência para estudos e aprofundamentos sobre o 

valor da arte literária. 

O poetrix traz para o mundo real a subjetividade dos 

poetrixtas, que abordam as mais variadas temáticas, 

transitando entre a ficção literária e as questões sociais, que 

necessitam de abordagens pertinentes, afinal, “A gente não 

quer só comida/ A gente quer comida, diversão e arte/ A gente 

não quer só comida/ A gente quer saída para qualquer parte”; 

e a literatura minimalista é uma das saídas, principalmente, 

da alienação promovida pela cultura de massa, produzida, 

exatamente, para distrair de reflexões importantes sobre a 

existência humana. 

Uma das afirmações mais emblemáticas de Ezra 

Pound (2006, p. 38) é de que “um povo que cresce habituado 

à má literatura é um povo que está em vias de perder o pulso 

de seu país e o de si próprio”. Assim, refletir sobre a qualidade 

da literatura contemporânea também é necessário, e o poetrix 
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se insere na literatura de qualidade que se presta a observar o 

cotidiano em flashes e está, constantemente, propondo 

diversas possibilidades de observação sobre questões sociais. 

É como uma janela que se abre a várias paisagens, que os 

leitores podem apreciar olhando fixamente ou mudando de 

foco, conforme lhes interessar a temática. 

Ezra Pound (2006, p. 94), ao tecer comparações entre 

a poesia e a prosa, enfatizou seus ornamentos "ditos" 

poéticos, e procurava “apontar uma diferença entre a 

simplicidade de exposição da prosa e igual limpeza em 

poesia, quando a ordem verbal perfeitamente simples se 

carrega de um potencial bem mais elevado, um potencial 

emocional". Esse potencial emocional está presente, 

principalmente, na poesia minimalista, por poder expressar a 

complexidade da existência e das relações humanas em 

poucos versos. 

Na prosa, os microcontos e nanocontos, as crônicas 

mais curtas, com um conteúdo mais sintético, que já eram 

produzidas no final do século XIX, e começaram a circular 

nos meios literários, caíram no gosto dos autores e do público, 

e perduram até hoje, com produções de até 140 caracteres e, 

em alguns concursos literários, até menos. Isso demonstra 
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não apenas a criatividade dos autores, fruto da inspiração, 

mas sua capacidade de refletir sobre o fazer poético, de 

perceber que as possibilidades de expressão literária são 

ilimitadas, e que a literatura é um processo de 

experimentalismo constante.  

Na poesia não tem sido diferente. Nuanças de 

minimalismo vêm aparecendo na literatura há séculos. Um 

dos primeiros gêneros sintéticos é o haicai, praticado pelo 

japonês Bashô (1644-1694), no séc. XVII, e produzido por 

autores brasileiros como Afrânio Peixoto, Guilherme de 

Almeida, Helena Kolody, Paulo Leminski, Millôr Fernandes, 

Olga Savary e tantos outros, desde o início do século XX. A 

estrutura de composição do haicai serviu de inspiração à 

criação de outros gêneros da poesia contemporânea 

minimalista, como o poetrix, que em 26/09/2024 comemorou 

“Bodas de Prata” com cada vez mais poetas engajados em sua 

produção. Como afirma Bakhtin (1997), 

o mundo da cultura e da literatura é, em sua essência, 

tão ilimitado como o universo. Não estamos falando 

de sua amplidão geográfica (nisto, é limitado), mas 

de suas profundidades de sentido que são tão 

insondáveis como as da matéria. Infinita diversidade 
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da ideação, das imagens, das combinações 

figurativas do sentido, dos materiais e da idéia que 

fazemos deles, etc. Estreitamos terrivelmente tudo 

isso com nossa seleção e com a modernização do que 

foi selecionado. Empobrecemos o passado sem nos 

enriquecer. Estamos sufocando, prisioneiros de idéias 

tacanhas e uniformizadas (Bakhtin, 1997, p. 381). 

 

O poetrix, sendo inspirado no haicai, cuja estrutura é 

de 17 sílabas poéticas, distribuídas em três versos (5 no 

primeiro verso, 7 no segundo e 5 no terceiro) e sem título, 

cuja temática é centrada no Kigo, o qual determina que esteja 

ligada a elementos da natureza, estabelecendo que a poesia é 

um exercício espiritual, como determina a tradição japonesa. 

Goulart Gomes atribui menos rigor à sua criação e, ao mesmo 

tempo que aproxima o poetrix do haicai, pelos elementos 

minimalistas, também o distancia em relação à temática, que 

é livre e pode versar por quaisquer temas, o que possibilita 

mais abordagens. 

Além de não estipular temática, a captura de flashes 

de reflexão, por meio da sinteticidade e do uso de grafismos, 

recursos imagéticos na escrita, que também são permitidos, e 
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os habituais recursos da linguagem literária, enriquecem o 

sentido do poema. Para Bakhtin (1997), 

riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são 

infinitas, pois a variedade virtual da atividade 

humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade 

comporta um repertório de gêneros do discurso que 

vai diferenciando-se e ampliando-se à medida que a 

própria esfera se desenvolve e fica mais complexa 

(Bakhtin, 1997, p. 280). 

Percebemos, assim, que o que identifica um gênero 

textual, segundo os preceitos de Bakhtin, a comunicação 

humana permite que criemos e ampliemos nosso repertório, 

de acordo com as situações comunicativas. Bakhtin (1997) 

ainda afirma que é preciso se refletir sobre a “individualidade 

da língua”. Assim, o poetrix surge como uma nova forma de 

comunicação poética, minimalista, em constante 

aprimoramento, uma vez que os “poetrixtas” – termo 

cunhado aos poetas que produzem o poetrix – estão em 

constantes estudos.  

Neste estudo, para mostrar o quanto a literatura 

contemporânea fugiu da padronização do que se configura 

como clássico na literatura, optamos por apresentar o poetrix, 
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esse gênero textual minimalista que se firmou no universo 

literário, nacional e internacional, por ter angariado adeptos 

que o produzem com proficiência, desde sua criação, em 

1999, e que, além de fomentar a criação da Academia 

Internacional do Poetrix (AIP), também instigou outros 

autores a criarem a Confraria Ciranda Poetrix, em 2018, 

sendo ambas espaços de estudo e aprimoramento do poetrix, 

e têm como pressupostos os estudos de Ítalo Calvino e as Seis 

propostas para o proximo milênio. Como destaca o próprio 

Calvino, (1990, p. 12) 

no universo infinito da literatura sempre se abrem 

outros caminhos a explorar, novíssimos ou bem 

antigos, estilos e formas que podem mudar nossa 

imagem do mundo... Mas se a literatura não basta 

para me assegurar que não estou apenas perseguindo 

sonhos, então busco na ciência alimento para as 

minhas visões das quais todo pesadume tenha sido 

excluído... (Calvino, 1990, p. 12). 

 

Como Calvino, a leveza privilegiada na criação do 

poetrix faz com que esse gênero seja tão apreciado. O peso 

de poemas extensos, atendendo à métrica, à linguagem 
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rebuscada da poesia produzida até o final do século XIX, 

posta em formatos padronizados, é descartada por Calvino ao 

avaliar a estética do texto poético, e também por Goulart 

Gomes, porque o poetrix desliza pelas ideias e flui na escrita 

de modo a compor um poema que apresenta a leveza, ao 

expressar as conjecturas poéticas e sociais, bem como as 

emoções do eu lírico. 

A Academia Internacional Poetrix (AIP), que 

completou 25 anos de atuação em prol da produção, 

divulgação e propagação do gênero minimalista Poetrix, e a 

Confraria Ciranda Poetrix, que desde 2018 reúne um grupo 

considerável de poetrixtas, em plena produção, com duas 

propostas semanais, focadas em um tema específico, além de 

divulgação em sites de domínio próprio, têm fomentado a 

ideia de que na poesia contemporânea “menos é mais”, ou 

seja, a concisão que a escrita do poetrix exige também exige 

maior empenho mental e maior proficiência literária de quem 

se aventura a produzi-lo, e essas duas instituições literárias 

tem revelado verdadeiros “mestres poetrixtas”.  

Para Calvino (1990, p. 37) “a propriedade estilística 

exige rapidez de adaptação, uma agilidade da expressão e do 

pensamento”, e o poetrix prima por essa rapidez, seguindo o 
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pressuposto de Calvino de que descrições muito longas 

produzem enfado nos leitores, e o que fica são os momentos 

mais marcantes, que podem ser descritos em poucas palavras, 

assim, a "rapidez", segundo item destacado por Calvino em 

suas propostas, referente ao estilo de escrita, é contemplado 

pelo poetrix com precisão cirúrgica, na velocidade da vida 

moderna. 

O poetrix tem a medida certa para a leitura 

significativa, pois é elaborado meticulosamente, e a precisão 

vocabular se faz necessária por ser um texto minimalista. 

Calvino (1990), em suas “Seis propostas para o próximo 

milênio”, prima pela “exatidão” no estilo do texto poético – 

bem como deve ser composto um poetrix –, e como ele 

próprio a define:  

exatidão quer dizer principalmente três coisas:  

1) um projeto de obra bem definido e calculado;  

2) a evocação de imagens visuais nítidas, incisivas, 

memoráveis; temos em italiano um adjetivo que não 

existe em inglês, “icastico”, do grego εἰκαστικός;  

3) uma linguagem que seja a mais precisa possível 

como léxico e em sua capacidade de traduzir as 

nuanças do pensamento e da imaginação (Calvino, 

1990, p. 50). 
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Em poucas palavras um poetrix evoca uma gama de 

imagens que despertam a sinestesia e impregnam os versos 

de sentido e traduz não apenas os pensamentos, o poder 

criador da imaginação, mas também afloram os sentimentos 

do eu lírico em relação a si e ao mundo. Essa junção de 

elementos inerentes ao fazer poético impacta em sua função 

primordial: despertar nos leitores reflexões sobre o mundo. 

As impressões que um poetrix despertam tem de 

passar pela percepção dos sentidos, ou seja, o poetrixta tem 

de visualizar o contexto e as projeções de escritas tem de 

advir dele. É o que Calvino (1990) chamou de “visibilidade”, 

quando afirma que a imaginação impõe  

às nossas faculdades e à nossa vontade, extasiando-

nos num mundo interior e nos arrebatando ao  mundo 

externo, tanto que mesmo se mil trombetas estivessem 

tocando não nos aperceberíamos; de onde provêm as 

mensagens visíveis que recebes, quando essas não são 

formadas por sensações que se depositaram em nossa 

memória? (Calvino, 1990, p. 71). 

Assim, Goulart Gomes, ao criar o poetrix, centrado 

nas propostas de Calvino, contempla a visibilidade na 
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composição de um poetrix, porque, também segundo Calvino 

(1990, p. 71) o autor de uma obra literária “deve imaginar o 

conteúdo visual das metáforas de que se serve precisamente 

para facilitar essa evocação visiva”. Essa evocação será 

percebida pelos leitores, e assim, a estética da recepção 

também se efetiva na relação entre autor-texto-leitor, 

atendendo ou não às expectativas. E aí entra outros dos 

pressupostos da escrita de um bom poetrix: o salto e o susto, 

porque a intenção de um bom poetrixta é fechar seu poema 

com “chave de ouro” e surpreender o leitor no último verso. 

Para Wolfgang Iser (1996), autor da Estética da Recepção, 

as perspectivas do texto visam certamente a um 

ponto comum de referências e assumem assim 

o caráter de instrução; o ponto comum de 

referências, no entanto, não é dado enquanto 

tal e deve ser por isso imaginado. É nesse ponto 

que o papel do leitor, delineado na estrutura do 

texto, ganha seu caráter efetivo. Esse papel 

ativa atos da imaginação que de certa maneira 

despertam a diversidade referencial das 

perspectivas da representação e a reúnem 

no horizonte de sentido (ISER, 1996, p.75). 
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Quando um poetrix dá o salto ou o susto, dizemos que 

atendeu à sua intencionalidade de não ser previsível, apesar 

de ser composto com poucas palavras. São esses recursos 

estilísticos que fazem com que o valor literário de um poetrix 

possa ser percebido, bem como o entendimento das Diretrizes 

da AIP  para sua composição. 

Outro pressuposto, advindo das “Seis propostas para 

o próximo milênio”, de Calvino, inerente à composição do 

poetrix é a “multiplicidade”, não apenas de sentidos, mas a 

possibilidade de agregar “um ‘sistema de sistemas’”, em que 

cada sistema particular condiciona os demais e é 

condicionado por eles (Calvino, 1990, p. 89). E a 

multiplicidade, compilada numa cadeia interativa, que 

permite que o poetrix, não sendo uma frase dividida em 

versos, mantenha uma relação entre os versos e o título sem 

se desvencilhar da coesão e da coerência que confere o 

sentido completo a ele. 

Novos gêneros textuais, com o advento da tecnologia, 

têm ganhado espaço nas redes sociais, o que nos faz refletir 

sobre “quantidade” e sobre “qualidade” de o que se nomeia 

como poesia, na era das interações fugazes. E, quanto tempo 

um desses novos gêneros poéticos se mantém, com adeptos à 
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sua produção, além do próprio criador? Essa é uma questão 

capciosa; basta alguém criar uma nova forma de poema e 

publicar na internet para que se efetive como gênero de 

função social? Certamente, não.  

Para que um gênero textual, literário ou não, se firme 

como elemento de interação comunicativa é preciso que haja 

pessoas que se proponham a produzi-lo. Foi o que ocorreu 

com o poetrix. Nesses 25 anos de existência, há uma gama de 

autores com profícua produção se propagando no Brasil e no 

exterior. Isso significa que sua função literária está em amplo 

processo de reconhecimento.  

Calvino (1990) complementa suas propostas com a 

“consistência” de uma obra poética, ou seja, a propriedade de 

conferir-lhe estabilidade, de fazer com que a obra se 

concretize por seu valor atemporal, e afirma que 

a literatura só pode viver se se propõe a objetivos 

desmesurados, até mesmo para além de suas 

possibilidades de realização. Só se poetas e escritores 

se lançarem a empresas que ninguém mais ousaria 

imaginar é que a literatura continuará a ter uma 

função (Calvino, 1990, p. 95). 
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Esse tem sido o trabalho dos petrixtas que fazem parte 

da AIP e da Confraria Ciranda Poetrix. Como podemos 

comprovar, “a Academia Internacional Poetrix realizou um 

levantamento de todos os livros já publicados DE, COM e 

SOBRE poetrix, até a data de hoje (agosto de 2024). [...] Ao 

todo foram identificadas 96 obras, mais de 50.000 exemplares 

impressos.”  A AIP disponibiliza também, na mesma página 

a listagem das obras, credenciando dados importantes, 

explanados por título, autor, tipo, tiragem, editora, cidade-

ano, trazendo ao conhecimento do público o quão o poetrix é 

um gênero em expansão. 

 

3. CONCLUSÃO 

O poetrix tem se firmado, no cenário literário nacional 

e internacional, influenciado pela tecnologia, e tem 

aproveitado os espaços virtuais para se propagar. São sites, 

páginas em redes sociais, blogs, estudos acadêmicos e lives 

com participações significativas, demostrando que esse flash 

de reflexão que o poetrix propõe, sobre temáticas variadas, 

agrega não apenas seguidores que o apreciam como 

entretenimento rápido, mas mais autores que se encantam 
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com o gênero e começam a entrar nos grupos de estudos e a 

divulgar em suas redes sociais. 

As “Seis propostas para o próximo milênio”, de 

Calvino, dão suporte teórico aos poetrixtas para que 

aprimorem cada vez mais suas técnicas de composição; o 

labor de ourives” proposto por Olavo Bilac também tem sido 

levado a sério pelos poetas, uma vez que as produções têm se 

propagado nas redes sociais e é, quase, impossível categorizar 

que poetrix tem melhor qualidade poética. 

Diante do cenário da literatura minimalista, faz-se 

também necessário a formação de um público leitor que 

consuma essa produção, que lhe permite momentos de 

descontração e de reflexão, ao mesmo tempo, e possa ser 

capaz de posicionar-se mediante os processos de construção 

de conhecimentos que lhes permita interpretar textos – não 

apenas minimalistas –  com proficiência e, assim, adquirir 

uma formação cidadã crítica, fazendo o percurso “do mundo 

da leitura para a leitura de mundo”. 

Ao me referenciar em autores consagrados para 

teorizar minhas conjecturas sobre esse gênero minimalista 

que me cativou, percebo o quão a literatura contemporânea 

evoluiu após a Semana de Arte Moderna de 1922, e o poetrix 
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é parte dessa evolução. Não é mais um gênero poético, criado 

sem uma proposta coerente como tantos que se vê nas redes 

sociais. Ao refletir sobre sua composição, Goulart Gomes nos 

brinda com a genialidade de Ítalo Calvino e fundamenta sua 

criação com coerência e bom senso. 

O poetrix, com 25 anos de existência, é o que de 

melhor se produz na modalidade minimalista, não apenas 

pela concisão e pelo privilégio de conseguir expressar o 

máximo de sentido com um mínimo de palavras, mas pelo 

comprometimento dos poetrixtas que, engajados à proposta 

de Goulart Gomes, têm se mostrado profícuos, não apenas na 

quantidade de produção, mas na qualidade do texto poético, 

atendendo aos preceitos das Seis propostas para o próximo 

milênio, de Calvino. 
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A INICIAÇÃO À LITERATURA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: O POETRIX COMO GÊNERO 

INICIÁTICO 

 Dirce Carneiro6 

  

Resumo: O presente artigo faz uma reflexão sobre o ensino 

literário nas séries iniciais do Ensino Fundamental, tendo 

como centro de interesse o gênero textual Poetrix, para a 

formação de leitores, escritores e possibilitar o conhecimento 

dessa novidade no âmbito da Língua Portuguesa e sua 

respectiva Literatura. O artigo “Você Conhece o Poetrix?” 

(Cobucci, Silva e Dolz),  publicado na primeira edição da 

Revista Poetrix, em Dezembro de 2023, foi o ponto de partida 

para o presente trabalho. Os conceitos de ensino da 

Professora Sandra Mara Carrara também são brevemente 

abordados. 

Palavras-chave: Poetrix, Ensino, Docente, Literatura, 

Aluno. 

 
6 Graduada e Licenciada em Letras (USP). Integrante da Academia 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O texto abaixo serviu de reflexão e motivação para 

produzir o presente artigo: 

O gênero textual poetrix pode ser muito interessante 

para o ensino de Língua Portuguesa nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental. Você conhece o Poetrix? O 

Poetrix é um gênero textual genuinamente brasileiro. 

Estruturalmente, trata-se de um poema formado por 

uma estrofe de três versos (terceto), com no máximo 

trinta sílabas métricas e título. Suas características 

são bastante flexíveis: ele permite a produção a 

respeito de qualquer tema e não existe rigor quanto a 

rimas. Além disso, ele é um gênero textual 

minimalista, pois busca transmitir a mensagem com o 

menor número possível de palavras. (Cobucci, Silva e 

Dolz – Revista AIP, Dezembro 2023). 

 

A escola sempre se preocupou em formar leitores e 

escritores. Esse ideal é atingido no patamar almejado para o 

país? Se não, por quê? 
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Talvez porque na ênfase dada na formação de leitores 

não se tem a visão do ato de escrever para além das 

funcionalidades básicas da vida.  

Chamou atenção o uso do Poetrix para o ensino da 

Língua Portuguesa, já nas primeiras séries do Ensino 

Fundamental, o que se constituiria um desafio aos 

profissionais da Educação: fundação  de teorias, diagnósticos, 

estratégias, práticas, avaliação, enfim, todo o conjunto 

envolvido numa proposta ambiciosa e avançada de ensino, 

condizente  com o tempo em que vivemos, com a Educação 

de que precisamos e com os avanços que o tempo atual 

impõe. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

Sabemos como se dá a alfabetização. Como seria esse 

letramento tendo como recurso a Literatura, a Poesia, o 

Poetrix?  Que séries iniciais seriam essas? O artigo descreve 

atividades que deixam supor séries mais avançadas. 
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O Poetrix pode ser muito interessante para o ensino-

aprendizagem de Língua Portuguesa na escola, por apresentar 

diversas potencialidades linguísticas.  

Para produzir um Poetrix, o estudante deve: a) conhecer 

o tema escolhido, o que pode levá-lo a ler, pesquisar e 

conhecer diversos temas;  b) descobrir as técnicas de uma 

escrita concisa e buscar uma mensagem subliminar; c) 

praticar jogos de linguagem, uso de metáforas, termos 

polissêmicos, entre outras estratégias linguísticas; d) buscar a 

coerência particular entre o título e os três versos, que devem 

ter, cada um, autonomia sintática. (Cobucci, Silva e Dolz, 

Revista AIP, 2023) 

Para séries iniciais, deve ter a linguagem, o time e a 

temperatura certa. Trata-se de crianças de tenra idade.  

Sabemos disso na vida ao educá-las.  A escola sabe disso ao 

alfabetizá-las. A escola deverá estar preparada também para 

o ensino de Poesia e de Prosa para crianças, introduzindo a 

Literatura nesses anos iniciais de formação. 

Assim como se ensina a Língua Portuguesa. Assim 

como se ensina comer com garfo, colher, faca. Assim como 

se ensina a tomar banho e outros aspectos da higiene.  Assim 
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como se ensina como as crianças vêm ao mundo. Tudo tem 

seu início.  

Se falamos de ensino, falamos de alunos, no caso, 

alunos-crianças, alunos-adolescentes. Indissociável o aluno e 

a escola, falamos de docência, de professores.  

Como gênero iniciático, com o Poetrix não seria 

diferente. Como sempre ocorreu no ensino do idioma, tudo 

tem seu começo. Um bom começo seria dar noções 

introdutórias de Literatura, sobre prosa, poesia, poema, verso. 

Professores sempre foram criativos e aqui cito excertos do 

estudo “Um Modo de Ser na Docência”, em que se examina 

a obra de Sandra Mara Carrara, docente da Universidade do 

Rio Grande do Sul, falecida em 2021: 

Mas poderíamos indagar: de onde essa poeta-

professora extraiu sonhos para criar uma docência poética? 

(Corazza, 2019b). Pois ela mesma responde: “[…] a docência 

poética não requer sentido, significação abstrata, juízo de 

valor, ruminação sobre a natureza do professor, pois ser um 

sonhador de aulas é viver nesse mundo e, a um só tempo, 

projetar uma cidade de sonhos”. 
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O grande desafio é formular essas estratégias, esse 

conteúdo, essa abordagem. Temas serão os do conhecimento 

da criança, da sua realidade, as coisas de que ela gosta.  

Ainda nos valendo de Sandra Mara Carrara, no trabalho 

supracitado, trago o conceito de artistagem docente: “Se 

imitar, copiar, fazer decalque, chafurdar nos clichês, repetir o 

mesmo não funciona mais, por termos explodido os cercados 

e as segmentações territoriais do currículo, só nos resta 

artistar, não é mesmo?” E ainda na mesma entrevista: “A lei 

da vida docente vívida, e que vale a pena ser vivida, poderia 

ser: artistar, de vez em quando, ao menos, para continuar 

vivo” (Oliveira, 2013, p. 5). Ora, é disso que se trata, -  insistia 

a ilustre e revolucionária docente. Se há algo que desde logo 

SMC defendeu é que, ao exercer a docência, o professor. cria, 

inventa, se experimenta, pois sabe que “[…] toda didática 

criada não pode ser menos do que resultado de alguma 

artistagem, dedicada a verter elementos que valem a pena” 

(Corazza, 2013b, p. 190). 

  



85 
 

3. CONCLUSÃO 

Um grupo de trabalho, formado por pessoas 

familiarizadas pelo ambiente de sala de aula e com a realidade 

do ensino do nosso país, seria desejável, para pensar e 

trabalhar essa metodologia, visando às funcionalidades 

concretas de um projeto, a ser apresentado,  posteriormente,  

quem sabe, às entidades governamentais. 

Um projeto inovador, mirando na formação de leitores 

e escritores do futuro.  
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NEOLOGISMO 

Pedro Cardoso7 

 

Resumo: O propósito deste texto é estimular novos poetas a 

desenvolverem palavras que possam, de algum modo, 

agregar algo novo aos seus poetrix. Alguns exemplos foram 

citados com o objetivo de motivar especialmente os iniciantes 

nesta arte de escrever poucas palavras, mas que expressem o 

essencial. 

 

Palavras-chave: Poetrix, Neologismo, Guimarães Rosa 

 

1. INTRODUÇÃO 

Nunca vi nada parecido com o Poetrix. Um terceto 

prodígio. Nos permite criar e recriar vertentes e mais 

vertentes, baseadas em seus três versos e sua inegável 

versatilidade e profundidade. 

 
7 Graduado em  Ciências Econômicas (Universidade de Brasília – UnB), 

Contabilidade (CEUB/DF). Ocupa a cadeira 18 da Academia 

Internacional Poetrix – AIP 
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Parece ser um gênero literário da mais alta 

complexidade, mas não é. Suas subcategorias, a meu ver, não 

têm fim. Em mim, elas brotam com extrema facilidade. É um 

prazer enorme pensar e desenvolver teorias para a divulgação 

do nosso tão atraente terceto. 

Ele difere dos demais poemas minimalistas, por ser 

altamente conciso. Seu conceito não se restringe a uma ou 

duas regras que possam engessá-lo. Um terceto que não 

vislumbra limites nem fronteiras poéticas. Quanto mais 

estudo, mais o vejo no início de uma longa caminhada. 

Creio já ter dado alguns passos, mas nem tantos! 

Quando penso no Poetrix é como se ele se apossasse de mim, 

do meu processo criativo, da minha concisão e, por que não 

dizer, da minha vontade de escrever e dividir com os demais 

leitores tudo aquilo que vejo e almejo de suas artimanhas. 

Tento esquecê-lo por alguns instantes, mas logo novas 

ideias afloram, de tal sorte, que volto para onde havia parado. 

As ideias vão crescendo no dia a dia, é como se brotassem 

dezenas de sementes que um dia semeei, no início de uma 

primavera. Tenho uma necessidade íntima de realizar sonhos 

poéticos. Por exemplo: escrever um Poetrix todos os dias. 
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Não que sejam belos, mas sonho que sejam lidos e criticados 

na sua essência e conteúdo. 

Hoje amanheci com uma vontade enorme de trazer para 

o Poetrix o Neologismo, de uma forma mais acentuada, mais 

intensa, mais objetiva. Até porque a palavra "Poetrix" é um 

Neologismo composto por  Poe (de Poesia) e trix (de três). 

Foi criado pelo poeta baiano Goulart Gomes, em 1999. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

No ano de 2000 demos início ao Movimento 

Internacional Poetrix - MIP, sob a coordenação de seu criador. 

Foram nomeados poetrixtas-coordenadores em diversos 

estados do Brasil e no exterior, com o intuito de divulgar esse 

novo gênero literário. O que me espanta é saber que já 

caminhamos por quase vinte e cinco anos e ainda não consta 

nos dicionários da língua portuguesa o termo - Poetrix, nem 

como Gênero Literário, nem como Neologismo. 

O Neologismo é um fenômeno importante para todos 

os povos. Surge da necessidade de se criar novas palavras. 
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Isto ocorre porque a língua, de qualquer nação, está em 

constante mutação. Como estão, sempre, todas as coisas. 

As transformações ocorrem nos dois sentidos: ora são 

criadas palavras, ora palavras são esquecidas. Isto é inerente 

ao ser humano, que não se contenta com o que já existe. 

Estamos sempre na busca de algo novo. 

Na literatura brasileira, o maior especialista em 

neologismos foi, provavelmente, o escritor Guimarães Rosa. 

Não podemos falar em neologismo no Brasil, sem nos 

reportarmos a ele como nosso grande incentivador e criador 

de novos vocábulos tão importantes e belos. Seguindo esta 

ideia, escrevi alguns Poetrix. 

Vou exemplificar e comentar alguns deles, na esperança 

de que sirvam como exemplos para outros autores que 

queiram caminhar nessa direção. 

 

Chegau 

 

chegar calado, 

palmo e passo, 

manso que nem água de poço 
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Veja só: aqui usei a palavra "Chegau", como título. 

Observe que além de ser um vocábulo novo dei a ele um 

sentido que me pareceu adequado. Com o desenvolvimento 

do poema, explico qual é o seu significado. Este pode ser um 

caminho a ser percorrido. 

Entendo que em um poema tão conciso como o Poetrix, 

essa não é, e nunca será, uma tarefa fácil. Outro exemplo 

nesta mesma linha: 

Chavé 

 

tramelas empoeiradas, 

janelas trincadas ao meio: 

pouco ou nada, importa! 

 

Lendo o poema rapidamente, percebe-se que há uma 

tendência lógica de compreensão entre a palavra "Chavé" e, 

o primeiro verso "tramelas empoeiradas". É como se eu 

conduzisse o leitor para que ele acompanhasse o meu 

raciocínio, a minha linha de pensamento. 

Pois bem... Lançarei mão de um pequeno trecho do 

livro Grande Sertão Veredas de Guimarães Rosa, para poder 
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fazer algumas considerações: "O correr da vida embrulha 

tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, 

sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é 

coragem." O que me chama a atenção neste fragmento é a 

palavra "desinquieta". Assim, nesta frase, a nova palavra está 

inserida em um contexto mais amplo, mais "amigável" do que 

em um poema conciso como o Poetrix, isto favorece o 

entendimento. O leitor meio que deduz o significado do 

termo. Além de que, esta é uma palavra interessante, 

instigante. Vou exemplificar a minha ideia com mais três 

Poetrix de minha autoria, onde incluo a nova palavra no 

poema. Agora, ela faz parte do texto, do enredo. 

 

Augusto Matraga 

 

pouco, às vezes até afainado; 

falava quase só o de costume 

mordeu a língua, caiu duro! 

 

Neste poema a nova palavra é "afainado", que está no 

final do primeiro verso. Aparentemente ela não nos diz nada. 

É preciso que se atente ao segundo verso, onde se lê: falava 
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quase só o de costume. Estou fazendo uma referência à fala, 

por isso -"afainado". Ou seja: Augusto Matraga na hora da 

morte era fanho:  pessoa que fala de maneira anasalada, como 

se a voz saísse pelo nariz. No terceiro verso, reforço a ideia 

quando digo que mordeu a língua. Existe uma verdadeira 

trama para poder explicar a razão do novo vocábulo. 

 

No Carnaval 

 

desbarrigou total 

gataiada caiu de quatro: 

dois machos - duas fêmeas 

 

Neste exemplo temos como palavra nova - "gataiada". 

Dá para entender o seu significado até com certa facilidade. 

No primeiro verso temos "desbarrigou" apesar de não ser uma 

palavra comum nos indica que houve um esvaziamento. Um 

despertar da barriga. Este movimento ajuda o leitor a entender 

a nova palavra com facilidade. O terceiro verso facilita mais 

a leitura e o entendimento, de uma forma bem simples e 

direta.   
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Capenga 

 

leito seco, velha estrada 

amofinava logo ali 

uma porteira, fim de linha 

 

Neste poetrix me parece ser fácil também o 

entendimento da palavra "amofinava".  O título já diz que é 

algo mais ou menos. Alguma coisa avariada. "Leito seco" diz 

que se trata de uma coisa morta, sem serventia. "Velha 

estrada" demonstra o mesmo, final de linha- que reaparece no 

terceiro verso. O segundo verso diz: "amofinava logo ali". O 

rio, como uma estrada velha, morria logo ali, logo à frente. Já 

o terceiro verso "uma porteira, fim de linha" reforça a ideia 

de que não tem mais saída… é o fim. 

Recapitulando... "Guimarães Rosa recriou a língua 

portuguesa em todos os níveis, resgatando termos em desuso, 

criando neologismos e fazendo uso de empréstimos 

linguísticos, inserindo esses elementos em estruturas 

sintáticas inovadoras. Em sua prosa, há um diálogo constante 

com a poesia e, essa característica é perceptível quando o 
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escritor utiliza recursos tais como o ritmo, as aliterações, as 

metáforas e as imagens.". 

Acredito que deveríamos dar continuidade a esse 

trabalho tão significativo, tão desafiador. Ainda mais agora 

que temos a Inteligência Artificial para distorcer a abstração 

poética que tanto admiramos. Os desafios, por ora, são 

dantescos. 

Cada vez menos vejo pessoas nas ruas com um livro 

nas mãos. Cada vez mais os livros estão precisando de 

socorro. Um dia desses vi, com os olhos remelhados de 

tristeza em uma caçamba de coleta de entulho, alguns 

Machados, alguns Guimarães e outros e mais outros que não 

desejei ver... Tentei acudir, me disseram: "isto é lixo". 

 

3. CONCLUSÃO 

Admito que, ao pensar em escrever sobre o 

Neologismo, senti um pouco de receio. É sempre desafiador 

criar algo, especialmente para um terceto tão curto e sucinto. 

A utilização de palavras novas, derivadas ou formadas a partir 

de outras já existentes, seja na mesma língua ou não, é um 

desafio complicado.  
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Creio que a introdução de novas palavras agrega valor 

ao idioma, assim como acredito que a diminuição de palavras 

torna a língua menos rica. Elaborei algumas palavras e 

procurei dar-lhes um significado que estivesse de acordo com 

o que eu estava pensando naquele instante. A procura pelo 

novo ou pelo incomum nunca deve ser negligenciada, 

acredito que essa busca constante nos impulsiona sempre em 

direção ao que é belo e poético. 
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IX CONCURSO INTERNACIONAL POETRIX 

2024 

-   RESULTADO   - 

A AIP – Academia Internacional Poetrix tem o prazer 

de divulgar o resultado do IX CONCURSO 

INTERNACIONAL POETRIX 2024. 

 

1º. LUGAR 

TESTEMUNHO DE LUTA 

(Maria Correia - DF) 

  

Sonhos debaixo da pele  

Alma olhando para trás  

Ninguém corta de si suas raízes  
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2º. LUGAR 

PAPILLON  

(Tatiana Barduco Rodrigues - SP) 

  

Le chrysalide y le tombeau.  

Le chenille est mort.  

Deux ailes ont voyagé...  

 

 

3º. LUGAR 

VENTOS DE OUTONO 

(Matile Facó de Paula Pessoa Queiroz – CE) 

  

Folhas caem mansas,  

dança de adeus ao vento,  

outono nos olhos.  
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4º. LUGAR 

BALANÇAR DA REDE 

(Valéria Pisauro -  SP) 

  

Sol sai à francesa  

Embalos de vai e vem  

Meu mar em teu oceano.   

 

 

5º. LUGAR 

O PARTO 

(Taciana Aparecida da Costa – MG)  

  

Imaginação fecundou  

Vidas inventadas gestadas  

Nasceu um livro  
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MARIA CORREIA é Filósofa (UCB), mestre em 

Educação (UNICAMP), doutora em Linguística Aplicada 

(UNICAMP),  com participação em diversas antologias no 

país. Membro da confraria literária Ciranda Poetrix. Autora 

do livro em formato pocket Solfejos Poetrix, 2024, Ed. Jornal 

de Beltrão, PR.  

 

TATIANA BARDUCO RODRIGUES é Pós-graduada 

em Altas Habilidades / Superdotação (Instituto Genus/ 

Sapiens), nascida na capital paulista e radicada em Caxias do 

Sul. Publicou os livros Vinho versus Fênix: a poesia do vinho 

do Sul (2023), Um anjo de criança (2022), Flor e Ser Poesia  

e Mãe Maria entre rosas e versos (2021). 

 

MATILE FACÓ, autora de Fortaleza, publicou Ratos e 

Rosas, uma coletânea poética que mergulha nas 

complexidades da vida. 

 

VALÉRIA PISAURO nasceu em Campinas-SP, 

graduada em Letras pela UNICAMP e em História da Arte, 

pelo MAM-SP. Em 2022, aprovou dois projetos junto ao 

PROAC-SP: a publicação do seu livro de poesia solo, 

“ENTRE LINHAS E CORDAS” e o lançamento do seu CD 
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“TRAVESSIA ENTRE & CORDAS E RIMAS”, álbum com 

suas parcerias premiadas nos maiores festivais de música. Em 

2023, foi contemplada com o prêmio de 

RECONHECIMENTO CULTURAL pela lei Paulo Gustavo, 

na cidade de Campinas-SP. Ainda, em 2023, foi eleita para 

assumir a cadeira nº 20, na Academia Internacional Poetrix. 

 

TACIANA APARECIDA DA COSTA é graduada em 

Comunicação Social-Jornalismo, pós-graduada em 

Comunicação Integrada, funcionária pública e assessora de 

comunicação. Já conseguiu classificações em concursos 

literários, venceu o VIII Concurso internacional de Contos 

Vicente Cardoso 2018.  

 

A Comissão Julgadora foi composta pelos acadêmicos 

poetrixtas Lílian Maial (RJ), Pedro Cardoso (DF) e Oswaldo 

Martins (BA). 
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